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COMO SE TRAI
1 �tOMPROMISSO
Iniciada a administração

municipal escandalosamente

E não ficou só nisto. ,
, ,

,
Foram elevados astronomicamente os impostos, para destal

, 'maneira satisfazer ainda mais as ocasiões de esbanjamentos. Nem
sequer se deu ouvidos aos apêlos d?,S' classes industriais e comer­

ciais que' labutam ao lado dos interêsses do povo contra os au­

mentos dos impostos e contra as sangrias das economias do ho­
nesto e laborioso povo de Canoinhas. Não é portanto para se

admirar o isolamento e o ostracismo com que vive o grupinho
-governísta do Município. O descaso que lhes 'presta a não cola­

boração popular para a solução dos problemas tem os seus motivos
e as suas justas razões de ser.

'

A.gradecimento
A Diretoria, da Associação pró Ginásio de Canoinhas agra­

dece' ao Sr. Ernesto Fischer a valiosa doação de uma poltrona
estofada no valor de Cr$ 2.00Ô,00 <(dois, mil cruzeiros), em bene­
fício das Obras do Ginásio.

QUE ALIVIO!
Esta semana, graças a Deus, passou aliviada porque pelo

menos durante oito dias pode-se respirar a plenos pulmões os ares

limpos, não contaminados pelos micróbios das mentiras e arengas i

demagógicas do "Barriga Verde". "

E' que no seu número 1074 de domingo passado, publicou
a seguinte nota: "TEMOS A SATISFAÇÃO DE ANUNCIAR aos

nossos presados assinantes, que' êste jornal deixará de circular
quarta-feira, por motivo de .fôrça maior".

Que alívio! Se foi grande a satisfação da gerência do
"Barriga .Verde" em publicar esta nota, muito maior ainda foi a

satisfação do público que está até ao pescoço com os intrigantes
artigos.

'

• Até que enfim reconhecem que esta folha de fato se tor­
nou um pesadelo, um trato indigesto para o público leitor.

Aliando-nos, portanto, à satisfação deste anúncio, formula­
mos votos par��,qUe nunca mais volte à circulação o impopular
pert1Ubador:� "'fI'

'l ,

f
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rm�rictari�: t C. ��R��l��
Tudo o que se previa com êsse govêrno "Chá de Lacraia"

,

na administração executiva e legislativa do Município, está acon- CAIXA POSTAL, 2

�cendo com muHo ma� Exatidão do que o indicavam as próprias
���������_.�����������������������-,�����������

perspectivas. ,\, '

'

Prefeito el vereadores da maioria contra a difusão da cul­
tura e PSD-PTB consentindo tacitamente e antidemocraticamente
contra o::esbanjamento de mais de 120 (cento e vinte) mil cru­
zeiros das economias do povo canomhense, para, a satisfação mes­

quinha dos caprichos demagógicos de um prefeito sem escrúpulos,
que, visando fins exclusivamente político-partidários, com prejuizos
na administração da cousa pública, aumenta astronomicamente os

impostos.
• Foram estes os acontecimentos administrativos, de. péssi­

ma repercússão, das últimas semanas; acontecimentos que se re­

solvem caladamente, isolando-se que nem ostra dentro da própria
casca. O povo no entanto ficará ao par de tudo. '

No govêrno do Sr. Herbert Ritzmann, homem, de visao e

cérebro equilibrado, foram contratadas para furicionamento da,
Biblioteca Pública Municipal,' amplas salas em prédio no centro

da Cidade, dando' desta maneira, o Sr. Ex-Prefeito demonstração
de ter propugnado também e incentivado a formação cultural do
povo. Foi' por'�tQd0s aplaudido e igualmente aprovado o contrato

pela Câmara Municipal neste sentido.

,
' Subindo na Prefeitura Haroldo Ferreira, dominado nlais

pelos mesquinhos' interesses "politiqueiros" do que pelo bem-estar
e pela difusão de uma cultura sã e construtiva, deitou abaixo a

nobre iniciativa do ex-Prefeito.

Tinha sido firmado contrato entre a Prefeitura e o dono

do prédio, por duração de 5 (cinco) anos, à razão ile Cr$ 2.000,00
(dois mil cruzeiros) de aluguel.-por mês que, num período de cinco

anos, soma a importância total de Cr$ 120.000,00. Rescindido o

contrato, entrou' o dono do prédio com uma ação contra a Pre­
feitura e foi dada judicialmente ganha de causá ao dono do prédio.
A Prefeitura terá que pagar Cr$ 120.000,00 (cento e vinte mil

cruzeiros), fora as despesas de processo.'
1

Diziamos a Prefeitura terá que pagar. Nunca! Quem irá

pagar é o povo, serão os cofres públicos e isto para satisfazer a

manha incontida 'ode um cérebro que vive na incompatibilidade e

no ostracismo dos seus egoismós. A vítima é o povo. ,Mas este

povo, sem culpa, imerecidamente pagar algo, satisfazer os desa­
tinos do seu -dírigente? Jamais, nunca! E é por isto que levanta­
mos a nossa voz clamorosa, por meio de uma imprensa livre e

democrática,' esta imprensa que não vive acobertada com "foros
de democracia" debaixo <da espada e dos canhões dos golpistas dé
11 de novembro 'e, ao lado do' povo protestamos

v contra os des­
mandos e desperdícios do nosso dinheiro. Que paguem os Cr$
'120.000,00 os SrS. Vereadores do PSD e PTB _que consentiram na

idéia; que o pague Haroldo Ferreira, do seu bolso, na mesma

razão e pelas mesmas razões com que outrora .0 Sr. Ex-Prefeito
Benedito Terézio pagou os terrenos da Pampulha.

-;
Sim senhores, a justiça começa em casa: Sejàm coerentes

porque o povo não dorme. Jamais consentiremos que assim se

desperdissem as nossas economias, por caprichos' vergonhosos de

cabeçudos anti-eulturais e anti-democráticos.

"

FONE, 128 CIRCULA AOS SABADOS

+ , ,!iihMWiJil

João Seleme,
proprietário dO prédio onde funcionava a I

'Biblioteca Pública 'Munióipal, ficou a Prefei­
tura' intimada a pagar Cr$ 150.0/00,00

inclusi ve as' despesas do processo

Da
-

açao movida sr.

r:

................. 1....

Deve ser responsabilisado pelo aludido pagamento o Dr. HA'ROLDO FERREIRA, que
quando Vereador EXIGIU da Camara Municipal o cancelamento do Contrato - Generoso
Prohmann obedeceu sem conhecer às múltiplas razões do Contrato, - O Município
vai sofrer as consequencias, pois, se não fosse o atual Prefeito e o Presidente da

I

Camara, queapenas visam interesse partidário, a ação não teria sido necessária,
,j�.. I

- Quem acompanhou o caso da de Vereadores; pois com a maio- do por ser o Prefeito interíno
Biblioteca Municipal, conhece ria ele poderia até anular todas naquela época e mandar pagar'
quais as razões porque Haroldo as leis em vigência. Votaram o primeiro mes de aluguel; con-

\ Ferreira, qu_ando Vereador, exi- contra o DOMÚnO do atual firmando as clausulas do contrato ..
giu o cancelamento do contra- Prefeito vingativo, os Vereadores Vendo-se prejudicado pela pre-to existente entre a Prefeitura da UDN. Causou crofunda es- potencia de. Haroldo Ferreira"
Municipal e o Sr, João Seleme, tranhesa terem votado a favor João Selerne que 'a custa de
proprietário do prédio onde fun- do requerimento, os Vereadores muita despesa deixou o prédiocionava a Biblioteca Pública Ney Pacheco de Miranda Lima em condições apropriadas paraMunicipal. Para convencer os

e Generoso Prohmann _ o pri- a instalação da Biblioteca, atra­vereadores do PSD-PTB, disse melro por conhecer de SObejo, vez do seu advogado Dr. Riva­
que o prédio não preenchia f' I d ide davia R. GOl', rêa, moveu uma
as condições exigidas no con- que no ma, evi o as circuns-

trato. Verdadeira aberração so-
tâncias do contrato, a Prefeitura ação de recisão do contrato ha­

mente porque o prédio é de iria pagar pelo erro' proposital vido entre ele e a Prefeitura

propriedade de um uderíista. de Haroldo Ferreira - o segun- Continúa na terceira página
Sabía 'antecipadamente que o

contrato já havia em outra opor­
tunidade; " sido aprovado pela
Câmara. e O'S'r. Generoso Proh­
mann já pago o primeiro mês
de aluguel: Estava tudo em or­
dem e pronto para ser instala­
da' a Biblioteca Municipal Vin­

gativo, fazendo uma política.ex­
clusivamente a seu gosto, apre­
senta a Câmara de Vereadores,
um requerimento pedindo a

anulação db contrato, apresen­
tando motivos futeis e descabi­
dos. Forçou os seus. col�gas de

bancada e aliança, à votarem a

favor do seu requerimento, Co­
locado em votação, foi o contra­
to anulado perante a Câmara

pelo

<irande festa do "Ilro aó Alvo (anoinhas/'
, ..

isso, a festa de 22' de setembro
é aguardada com bastante an­

ciedade por todos que conhe­
cem a bôa vontadê dos organí­
sadores do certamen.

Realizar-se-á dia�� de setem-
."

bro, sábado;' magnifica festa'
patrocinada pelo "Tiro ao Alvo
Canoinha�", a sim pática socie­
dade do Campo d'Agua Verde,
já famoso e acreditado pelas :

festas anteríores que tem rea­

lizado em Canoinhas, tornando
o esporte de tiro ao alvo, num
conceito digno de registro. Sem­
pre qúe, a aludida sociedade
toma a iniciativa de programar
qualquer festa. para aqui acor­
rem ínúmerosjspor tmann de ou­

tras cidades I concorrendo para
o .êxito da festa. Diante de tudo

,

\

\

Foi organisado o seguinte
programa:

SÁBADO
1. - Tiro ao passarinho voando'

às 3 horas da tarde.

2, - Baile abrilhantado pela,
Orquestra Fiação Joinville,

DOMINGO
Continuação tiro prêmio, A tar­
de domingueira.

ELANCOLICO O "DIA D4 I PRENSA"
Já se disse que a imprensa é o

pulmão de um povo livre. Cerceie­
.

se o direito de opinião, e sobre­
virá a asfixia democrática.

Todos os grandes movimentos
de ascenção nacional. a Indepen­
dência, o Treze de Maio, o Quin­
ze de Novembro, a Revolução de
Trinta, somente' foram possíveis
após uma persistente campanha
de esclarecimento popular,

Sem êsse esclarecirneto, como
se poderia exercitar a verdadeira
Democracia? Como o povo poderá
pronunciar-se cabalmente nos plei­
tos, se continuar a ser intrujado
pela propaganda mercenaria? Co­
mo poderá tomar conhecimento
das irregularidades administrativas
das negociatas, dos escândalos, pa­
ra clamar por providências mora­

lizadoras, se a imprensa estiver
jungida ao arbítrio da prepotência?
Dia 10 comemorou o Brasil inteiro"
melancolicamente, o "Dia da Im­
prensa", ainda sob o impacto das
repetidas violências policiais contra
orgãos da imprensa carioca e pau-

. lista.
Por seu lado. movimenta-se a

maioria parlamentar para discutir
"�;

e aprovar uma lei-rolha, que res­

trinja 'a liberdade de pensamento,
sob o falso pretexto de definir se
responsabilidades.
Entretanto, essas responsabili­

dades já e s tão "suficientemente
definidas em lei, aliás decretada,
em sua essência ao tempo da Di­
tadura Agir judicialmente contra
o mau jornalista, que

- transforma
o jornal em valhacouto de injúrias
e calúnias é uma coisa que cabe
inteira dentro da lei -em vigor.
Agir contra a liberdade de pensa­
rrientô'� outra coisa muito diferen­
te, repudiada por todos quantos
amem e defendam o regime de­
mocrático.
Não é com v�olencias policiais,

executadas por determinação de
misteriosas pessoas, que se conse­

guirá fortalecer a Democracia no

Brasil. Assim, só se logrará extin­
gui-la, consoante a vontade de um

grupelho saudosista da Ditadura,
que tantos males causou à forma­
ção moral do Brasil e dos quais,
só agora, lentamente a Nação se

vai recuperando .

Em 1937, em meio da tremenda
confusão política reinante, foi pos-

sivel o golpe getulista, Em novem­

bro de 55. o povo ludibriado re­

cebeu apático ·os golpes militares,
corno medidas drásticas de salva­
ção democrática.

Hoje. essas violências não enga­
nam a mais ninguém. A Nação
está cansada de violê�cias.: Ouer

.

apenãs" a p"az' dem�crática. que é
.

liberdade .e é justiça. para poder
prosperar.
Os' militares, para o bem genal,

devem ater-se à vida dos quartéis.
O Brasil não precisa de salva­

dores, porque já é uma nação adulta,
Aspira apenas que se respeite

o regime vigente.'
O resto virá por si - e virá

muito bem, numa era de paz e de
prosperidade, dificilmente igualada
por outra Nação do Mundo.

�x-

Dia 10, os jornalistas não fes­
tejaram, o "Dia �da' Imprensa",
nem podiam fazê-loem ta� e triste
emergência.

,

'Mas, temos cerbeza, outros dias
virão, em que não só os jornalis­
.tas como o povo inteiro hão de
comemorar jubilosamente a data.
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CORREIO DO NORTE
------------------------------��

Um maquinista competente que' entenda de mecânica e

um motorista. É inutil apresentar-se não entendendo do ramo;
Informações nesta Redação ou

aos sábados -e domingos à Praça Lauro Müller 171. 4

A mais .antiga. \_Oficina,
I
,A mais sortida \

A melhor
,A pref�rida Relâmpago

Completa assistência para
b" . I t do pequeno concerto

"-

.sua Bele e a àté a reforma geral\

Bicicletas das melhores marcas

. ! Peças e accessórios
Vendas à vista. 'e a prazo,

Sempre OFICINA" RELAMPAGO
Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do

sr, João Seleme, junto à Casa Esmalte /

,

Colchões de Molas >_ Duas Faces
Grupos EstC?fados

A VISTA E A PRAZO

", Informações com

t :::::::m=!!!���:�:::�:�:�::��:::�:�:::�!��:�:�::��!��:�:�:::::::;m
t ii : :g
:: ::

�i Dr, Aristides Diener ii
:: CIRURGIÃO DENTISTA ::
� �
:: Raios X ., Pontes Moveis e Fixas

::

! I . Dentaduras Anatomi(clS .IIf 55 Rua Vidal IRamos :!

'I ••
i �L:��.���.�.�.� �.�.�.�.� �.��.�.�.���.J{, ••••••••• 1II111•••••••••••••••••••••••••••e•••••• a III•••••• If s••••••••cr••

,-

I �

I' DR. ERW1N SCHWARZ
CIRURGIAO DENTISTA,

,

,
MODERNISSIMO GABINETE DENTÁRIO PROPORCIO·
NANDO AO PÚBLICO TRATAMENTOS MAIS RÁPIDOS

I COM TODA A GARANTIA.
, Pela, manhã atende a quelquer hora e

à tarde exdusivamente com hora marcad,a
CONSULTÓRJO: R U A G E T Ú L I O V A R G AS, 898

EM FRENTE A AGÊNCIA «FORD».

V ,I D R A ç A R I A
� VICTOR TOMASCHITZ

Rua Paula Pereira, 828 - Canoinhas
Em-frente a firma IRMÃOS TREVISANI LTDA.

Quadros, Molduras, Vidros, Espelhos, Estampas, guarnições
para banheiro, etc.; Pequenos Concertos a domicilio.

.. Variado sortimento de artigos\para presentes.,
Colocação de vidros' em geral

ii;i",
��1

t� o��l!!!t�! ,:U�\�!,��ua inãquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.

Indicação/do Atelier de Mecanografia
de ERNST REIMER
Técnico Mecanógrafo

Rua Vidal R,amos, 697 ;-: Canoinhas
, Encarrega-se de consertos, reformas e limpeza de Máquinas de

Escrever, Somar, Calcular; Registradoras, etc.
, -Compra e venda de Máquinas novas, usadas e reformadas '

!Ii! iN

.,...

\

Il· ., 15·9·1956

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza,' Lygia,

Borax ou Tupy ,

Um produto bom,
especial e canoínhense!

Aluga�se
uma sala grande, frente
para a rua, própria
para escritório. '

Tratar com

LEOPOLDO BUBA
Rua Paula Pereira

Material Elétrico
Lâmpadas, Lustres

{!ad,tJ, �ttit(l,

Vende-Se
9 alqueires de terreno de

criador, com bom lote de
erval bastante lenha e ótima

aguada. Situado 3 .quilóme­
tros da Vila Major Vieira,
margem da estrada Rio Novo.

PREÇO DE OCASIÃO
}

'I'ra tar com o Senhor

AMARO MARTINS
em Canoinhas. 3

- I

v. S. poderá comprar re­
·logIos moderníssimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria i Suissa
�e Guilherme J. A. 'Souza

Rua Eugenio de Souza

Tem bom, gosto?
Tome Café S. Tereza

Vende-se'
Uma Desnatadeira marca

"Westfaler", com capacidade
para 225 litros para força
motriz e manual e todos os

pertences para fabricação de

manteiga. 6 meses de uso,
preço de ,ocasião.

Negocio urgente. Tratar
com Waldemar Knüppel 8

Assinel Leia 1 Divulgue!

Correio do Norte

1 balcão de pinho 5,25xO,55
1 idem 2,50xO,55
1 idem' l,70xO,55
1 mesa de pinho 2,OOxO.90
1 prateleira' 8,OOx3,50
1 idem 4,OO:x3,50

TERRENOS NA PRAIA
Vendo ótimos lotes na praia de UBATUBA próximo de São
Francisco do Sul, com luz e água potável, lugar alto. com 20%

de entrada; e o restante em suaves prestações mensais,

Melhores informações com o encarregado e procurador de venda
senhor Olimpio Murara, nesta cidade.

I

7

'1 Na Oficina Confiança·
,V. S. poderá adquirir a sua bicicicleta

'BRISTOL ou M,ARATON
,

'

á. vista ou a prazo
Venha escolher sem mais demora
Rua Major Vieira (Edifício Adolfo Voigt)

C A N O I N H AS STA. CATARINA

....----_.--------------------------------�

Quartos i>ara solteiros
com, ou sem móveis

Salas para Escritório etc.

'Aluga-se
Situado no coração da cidade:

Prédio à Rua Getulio Vargas, 54::5

Quartos no 3. pavimento, com serv,iço de agua eWc.
Salas, no 1. Pavimento

o Ver e tratar com, o proprietário
JOÃO SEL.EME '

Caminhões à venda
Vendemos dois' caminhões Ford F-6 -tipo 1950 e

J 1951, e� bom estado de conservação.

'Preço de ocasião'
Vêr' e tratar com

\

Abr-ahão Mus'si & Cia. �

\ \ ""'0 ",'

I

·UtensUios
,I

Casa
- T

"

'

®:::::::::::::::::::::::::::::::::,:::::'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::®
.. ..

- "

o u

ii V. S: necessita para o conforto de, seu lar ii
ii uma ENCERADEIRA qU2 Raspa, Lustra e Encera? ii

�� Adquira ARNO .sirnples e equipada �i
ii' com espalhador de cêra eletro automático ii
ii LIQUIDIFICADORES �RNO IV CENTENÁRIO' ii
ii LIQUIDIFICADORES W A I ITA

"

' ii
:: Batedeiras de Bolo ARNO DU A L SUPER, 3 velocidades ::

�i BATEDEIRAS WALITA COM 10 VELOCIDADES ii
si RADIOS PIONEER Á LUZ E ACUMULADOR g
ii MÁQUINAS DE COSTURA ELGIN e CRqSLEY �i
ii MOTORES ELÉTRICOS para máquina de costura WALiTA ��
a. ••

55 pelos melhores preços da praça a vista e 'em ii
.. ..

55
.

suaves prestaçôes mensaes, na LOJA ::
" "

� A �

�� J. CORTE 1��
.. ..

o �

ii Rua Vidal Ramos, to 1. - Fone 125 ii
ii CANOINHAS

'

SANTA CATARfNA ::
.. ..
o "

.. ..

®::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
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Amanhá, à
PER'Y

tarde no, Estádio Municipal'Alincr Vieira Corte
FER-ROVIARIO X BOTAFOGO
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Nós lodos vamos pela vida em fora
Deixando no caminho os mesmos traços,
Em Deus buscando a Perfeição que mora

No cume inatingível dos Espaços! ...
.

Cada instante de dor nos aprimora,
Desatando os grilhões, rompendo os laços
Dessa animalidade atrasadora,
Que' procura tolher (JS nossos passos.

Heróis de. novas lendas carlooingias,
O Sonho imanta as nossas almas, cinge-as,

.

Na Luz Ideal - o nosso excelso escudo;

Buscando. o Indefinível, o Insondado,
Deus, que é o Amor eterno e ilimitado
E a gloriosa síntese de tudo.

ANIVERSA'RIANTES DA SEMANA

�PEl(JS

,/,",
','

'/

CO)Y1PLETAM MAIS UM
ANO DE EXIS TÊNCIA:
HOJE: A sra. dna. Odete,

esposa do sr. dr:Mário Ama",

ral, Advogado nésta Cidade,'
o menino Ademar, filho do
sr. Carlos Mülbauer; as me­

ninas. Veronica,' filha do S1:1.
Frederico Werdan, Dalva Ma­
ria, filha do sr, Pedro Paulo
Portes, Wilce Zenilda e Zilda
Noemi, filhas gemeas do sr.

Euclides Bueno ti Rosa, filha
do sr. Edmundo Hartmann;
o sr. Ewaldo Funka.

AMANHÃ: OS sr s. Luiz E.
Tack e o sr. dr. Romeu Fer",
reira; as <sras, dnas. Nura,
espósa do sr..Abrahão M�ssi,
Angelina, esposa do /sr. An­
tonio Tomporoski, Rosa, es­

posa do Sr. Derby Fontana e

Mmêina, esposa do sr. Atonso
Knop,' as srtas. Anita Fiirst,
Terezinha Treoisani e E/de­
fraude Haufte, os meninos
Adilson,jilho do sr. Fernanda
Freiberger, �Edgard, {ilho do
Sr. Willy Prust, Arnaldo, ti",
lho do sr. Vitor Tomaschitz,
Oswaldo, tilho do sr. Tertu­
liano Leandro e MiJ;uel, filho
do sr. João Tchaikat a meni»
na Maria Luiza filha do sr.

Artu»: Bauer; o sr, Miguel
Sempkososki; o jovem Sulmar
Ferreira.
SEGUNDA-FEIRA: O ga"

roto Assis, {ilho do sr. Anta",
nio Tomporoski; as meninas
Edith, filha do sr. Willy Prust
e Maria, filha do Sr. José D.
da Silveira; a Sra. dna. Bér-

RAUL DE LEONI

o impossivel acontece
No princípio desta semana,

duas carroças chocaram-se na

esquina das ruas Barão do Rio
Branco com Paula Pereira, fi­
cando ligeiramente avariadas as

carroças - os cavalos com ligei­
ras escoriações e os carroceiros

assustadiços, saindo ilêsos, po­
rém bastante preocupados, des-

·

conhecendo as causas verdadei­
ras do desastre ...... apenas o im­

possivel aconteceu tambem em

Canoinhas ...

A Independência
J. WZOREK

Ê imensa a aleg�ia de todo o,
coração brasileiro quando se dedi­
cam alguns momentos para ma­

nifestar os nossos afetos nacionais,
para nos recordar que somos fi­
lhos desta bela e imensa Pátria
- o Brasil. pois realmente é nossa

honra o pertencermos a Nação
que possue tão belo passado.
A história brasileira, está entre-

.

laçada, cheia de grandes episódios
que brilham qual pedras preciosas,
recordando- nos perenemente, atra­
vés de suas páginas. os feitos dos

· grandes vultos, êsses heróis "que,
por amor a Deus e à Pátria não
hesitaram ir ao extremo do sacri­
fício.

Mas. o progresso sem a liber­
dade não seria completo porque
li independência política de uma

nação : é uma das mais belas
conquistas. Compreenderam isto
muito bem os grandes patriotas
brasileiros. como Felipe dos San­
tos (1720) e muitos outros. Com­
preendeuo também, o grande herói
nacional - o Tiradentes que foi
martirizado em 1792. Mas, o sa­

crifício. o sangue dos mártires foi
como uma nova semente lançada
na alma dos brasileiros - semente

que germinou, cresceu ;} Iloresceu
com a bela Ilôr da Independência
cujo aniversário comemoramos dia
7 de Setembro.

.

bara, esposa do sr. J�Sé D.
da Silveira; o sr. Carlos [osé.
Silueira.

) TERÇA ",rEIRA: A sra,
" dna. Adelina, esposa do

�

sr.

João Pacheco Sobrinho.
�

QUARTA#FEIRA: OS srs.

Paulo Müller e. Alfredo Pe­
reira; a menina Silvia 'Fere­
sinha, filha do Sr. José (iu»
gínski; a srta. Rosiris Tinel;
a: menina -Yvani {ilha do sr.

Firmino de Paula e Silva; a

sra. dna. [udithe, esposa do
sr, Adolfo Kur«.
QUINTA",FEIRA: As sras.

dnas. Dondria, esposa do "sr.
Pedro P. Portes, e sra. dna.
Branca Corte Mello, Maria
Atalia, esposa do sr. Rut­
queuicz e' Júlia, esposa do sr.

Alexandre; o jovem Rubens
Wolter; os srs. Ernezto Bishop
Sob>, José Maria" Furtado
Primo, Gustavo Maes e Ven", I I

delino Reinert de Timõásinho; Da acão movida peloo jovem Wilson Se/ame.

SEXTA",FEIR,A: O jovem sr. 'João Seleme,
Agenor Cordeiro da Silva; a proprietário do prédio
sra. dna. Maria Luzia, espo-
sa do sr, Nivaldo G. Padilha: (Conclusão da primeira página)
os srs. Gustavo Knoll, Pedro Municipal. pela falta de paga­
[eneura e Belmiro Alves; os mento, perdas e danos, Ouvidas
meninos Arlindo, filha do sr. as testemunhas as muitas razões
Bruno Schroeder e João, filho do contrato, dia 6 do corrente,
do sr, Tertuliano Leandro. o Exino. Sr. Dr. Juiz da Comar.

Aos aniversafiantes nossos ca Dr. José Pedro Mehdes de

votos de felicidades. Almeida, deu a sentença favo­
ravel ao Sr. João Seleme, inti-

Utensilios domésticos mando a Prefeitura Municipal
L

' de Canoinhas à pagar o valor

C S E 1-4 do contrato que é de c-s. ..a a r l.lla'�, 120000.00 mais as custas do

advogado e outras despe!'a� o­

brigatórias do. processo que vão
além de Cr$ 150.000,00.
Vae agora o povo de Canoí­

nhas pagar pelo não deve, so­

mente porque Harolda-Ferreira
não roi simpático com a .insta­
lação da Biblioteca Pública Mu­

niçipal no prédio de propriedade
de João João Seleme. Deve-se
noaar que no mesmo prédio,
num dos andares, funciona desde
a muito a Bibliotéca Infantil Ca­
noinhense muito bem instalada
e servindo-se das mesmas' ins­
talações e o seu 'Diretor que. é
Frei Elziário está muito satisfeito
com o local e com o

.

prédio.
Dr. Haroldo Ferreira e Gene-

· raso A. Prohmann devem pagar
péio erro. A importancia deve­
dora é da responsabilidade de
ambos. O Município não pode
sofrer as consepuencias de dois
homens sem nenhuma noção
de administração.

Oito 'lustros o tempo já marcou

Déssa luta feroz e fratricida.
Triste lembrança na história que ficou
Qual Canudos, outra cena aqui vivida.

As. cruzes
.

que o monge aqui plantou
Sómente á paz· davam guarida;

.

E a bom caminho o povo aconselhou
Que seguissem seu exemplo e sua vida.

Fatores outros,
.

no entanto, aproveitaram
E o estopim da guerrilha incendiaram,
Dando. lugar a crime e sacrilégio.

Um apóstolo do bem na luta apareceu,
Medianeiro da paz, orando ao ,céu,
Na pessôa do humilde Fr�i, Rogério.

Canoinh.:as, Sét�Illbro de 1956

João Belem, FernilndeJ'

A Epopéia do Contestado

Fundada em Canoinhas a

Schola Cantorum "Sta, Cecília"
Com a presença das pessoas cujos nomes transcrevemos Iabaixo er que' são consideradas sócios fundadores, fica criada em •.

Canoinhas a Sociedade "SCHOLA CANTORUN SANTA CEcíLIA".

lFUNDADORES: Irmã Maria Carolina Gross; Arno, Court
Hoffman, Leopoldo Haimbeck, Luiz E. Machado, Pedro Jacob
Reinert, Curt Mende, João J. Pereira, Ribamar Ribas, Adhemar
de Carvalho, Donaldo Mário Hoffrnan, Mário J. Mayer, João

Scheuer, Sálua Seleme, Norma Seleme Wiese, Dr. Moacir Budant,
Beatriz Gomes Ferreíra.jLudovíco Bora, Aloysio S. Carvalho. Luiz

Jorge Buchmann, José Adão Schmitt,. Otto Hoffmann. Victor
Spindola Carneiro, Carlos Benkendorf, Salomea Bojarskí, Deisy
Cecilia Rank, Glycia Zilene- Buss, Júlia Valente Koch, Cilas L.

Ziemann, Frederico Werdan, Silvia Maria' Stceberl, Eneida de
Miranda Lima, Maria Luiza Buchmann, Laudelina Maria Pereira,'
Dalila Shaneki, Doldi Rank, Bogodar Cuczinski. Dr. Silvio Mayer,
Ancilla Stoeberl, Eline Wichineski, Theodora N Silva, Irmão Gê-'
raldo Luiz, Pedro Reitz, Jacob Bernardo Fuck Jr., Emilio Lacowicz,
Neide Silvia Stulzer, Isolde Bartnick, MaJ ia Stockler Pinto, Leonor
Seleme, Elfrida Grosskopf, Helena Ferreira.

Aprovados os Estatutos, foi eleita a Diretoria para um

ano que ficou assim constituida::

Presidentes de Honra: Rev. Pe. Vigário Frei Hilário Banse
Revma. Irmã M. Carolina Gross.

,
Presidente: Mário J. Mayer; Vice-Presidente: Frederico

Werdan; 1. Secretário: Pedro Reitz; 2, Secretário: Arno Court

Hoffmann; l. Tezoureiro: Aloysio S. Carvalho; .2, Tesoureiro; José
Adão Schmitt; Bibliotecário. Cilas L. Ziemann; Oradores: Jacob
Bernardo Fuck Jr. e Dr. Silvio Mayer. I

Conselho Fiscal: Irmão Geraldo Luiz, Leopoldo Haimbeck,
Otto Hoffmann, Luiz Bora, Alberto Casarnajou.

Dentro em breve a Sociedade estará em condições de
administrar aulas teóricas e práticas de rrrúsica.: em sala especial"
mente ariquírtda para êste fim, Oportunamente será indicado local
e horário para as aulas que' poderão ser frequentadas gratuita­
mente a quem interessar.

, J

,.p *�'N MI fuWWRM&&AfW4ii5ii'iNMf& .�,

A P R E S E N T'A :

HOJE -. ás 20 horas - Impróprio até 14 anos

ESQUADRÃO HERÓiCO
da M.G.M., com VAN JONHSON .t? WALTER P1DGEON

�
. .

Conto d� seriado ..CODIGO SECRETO"

,

Cine Teatro Vera Cruz

DOMINGO ás 14 horas Censura Livre

ESQ-UADRÃO HERÓiCO
Conto do seriado "CODIGO SECRETO"

._---- j

DOMINGO
- �s 17 horas

_

.Censura Livre
.

- as 20 horas Impróprio até 14 anos

Almas'Selvagens
em TECHNICOLOR, com GLEN FORD,' \

ANN SHERIDAN e ZACHAR\I SCOTT
.,

2a. FEIRA - ás 20 hor�s - REPRISE - Impr. até 14 anos

3a. e 4.a FEIRA � ás 20horas - Impróprio até 14 anos

AReO \ I R 1,8 EM TECHNICOEOR

com BILLY DANIELS e CHARLOTTE AUSTIN
\

5á. e 6a. FEIRA· às 20 horas - Improprio até 14 anos
\

AMIGO· E ALGOZ EM TECHNICOLOR

com SHELEY WINTERS,
KEENAN WYNN e DEWEY MARTINS

---....._._-

AGUARDEM PARA DOMINGO

o maior Filme Nacional dos ultimos tempos

MãoS San"grentas;"
com o famoso astro do cinema mexicano

AR,TURO DE CORDOVA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO NORTE._
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Sociedade Beneficente Operária
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
De ordem do Snr/Presidente', convido os senhores

associados quites com a tesouraria, a comparecerem na

assembléia geral extraordinária a ser realizada em' data
de 30 de Setembro vindouro, na séde social, com início
pelas quatorze horas, em primeira convocação, afim de'
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
10. - Discussão e aprovação de proposta ou' pro­

postas, para compra ou arrendamento de bens da Sociedade;,�

20• - Outros assuntos de interesse social.

NOTA: A assembléia funcionará em segunda convocação,
trinta minutos mais tarde, com qualquer número
de presentes, caso não haja presença legal na
hora marcada.

Canoinhas, 29 de Agosto de 1956

ROLF WALTER - 10. secretário.

Comunicação aos senhores associados
A assembléia geral de 26 do mês corrente, autorizou a

majoração das taxas de mensalidades e jóia, como segue:
,

De 1. de setembro de 1956 em diante: sócios existentes
mensalidade Cr$ 20,00; sócios admitidos jóia Cr$ 2(10,00
'e mensalidade Cr$ 30,00. �

DE 1. de janeiro de 1957 em diante: jóia Cr$ 500,QO e

mensalidades corno acima, Cr$ 20;00 para os existentes
antes de 1. de setembro e Cr$ 30,00 para os

-

admitidos depois,
A Diretoria solicita aos ex-associados, que por uma razão

ou outra se afastaram do quadro social, a regularizarem sua si­
tuação até 31 de dezembro; a partir de 1. de Janeiro, só poderão
ser readmitidos mediante autorização expressa da assembléia.

Canoinhas, 29 de Agosto de 1956

ROLF WALTER - Secretário.

Á
"

PROPRIEDADE VENDA'
.

situada no Alto das Palmeiras com 2 datas, luz instalada,
agua de primeira. Terreno todo\ arborizado.

Ver e tratar com o proprietário Sr. Francisco Langer,

Beneficente.Sociedade Operária
. Pública <'Edital de Concorrência

• ..

A diretoria da Sociedade Beneficente Operária, devidamente
autorizada em assembléia geral extraordinária comunica a quem
interessar possa, que se acha em concorrência pública, psra ar­

rendamento ou alienação, parte do patrimônio 'social e constante
do seguinte:

.

lo� - Uma sala, ainda em construção, tamanho 14,5 m, por
2;1:,5 m. (medidas internas), fazendo frente para a Praça Lauro
Müller. um lado e fundos com a séde social e outro lado com

o prédio em construção do Banco Nacional do Comércio S/A.,
constante de uma só peça, com apenas 5 pilares de concreto
armado. mantendo um corredor de 1,5 m. de largura para com

o terreno do citado estabelecimento bancário, no estado' em que
se encontr�.

2°. - Um terreno, medindo 16,OOm. de frente por 80,OOm,
de fundo, fazendo face para a Praça Lauro Müller e fundos para a

rua CeI. Albuquerque, inclusive a sala descrita no item. 1°.

Propostas de compra ou de arrendamento, tanto do ter­
reno com a sala respectiva como tambem sómente da sala. de­
verão ser endereçadas à diretoria da Sociedade Beneficente.
Operária, Praça Lauro Müller. caixa postal 125, em Canoinhas,
neste Estado, em envelope fechado e rubricado, até a data de
30 de Setembro vindouro, as 14 horas, quando serão abertos por
ocasião da assembléia geral dos associados, na séde social, para
fins de julgamento.

A diretoria comunica que o preço této, para venda do ter­
reno e respectiva sala, deverá ser de quinhentos mil cruzeiros
e pa(a arrendamento de apenas a sala, de duzentos e cinquenta
mil cruzeiros, para o prazo de vinte e cinco (25) anos. Propostas
com. importância inferior não serão apreciadas.

Canoinhas, 29 de Agosto de 1956

DR. MARIO MUSSI ROLF WALTER
Secretário

t;;
"

'PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
COCEIRAS,
F R I E 1 R }\ S,
ESPINHAS, EiC.
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Hegistro Ctvil
João Augusto Brauhardt, Es­

crivão de Paz e Oficial do Re­

gistro Civil de Felipe -Schmidt,
Município e· Comarca de Canoi­
nhas.

Faz Sãbel' que pretendem ca­

sar: Evaldo Alves Massaneiro e

Cecília Lipka. Ele, natural dêste
Estado nascido em Imbuia no

dia 14 de Agosto de 1928, Co­
merciaria, solteiro, domiciliado
em Felipe Schmidt e residente
nesta Vila, filho de Eugenio Al­
ves Massaneiro e· de Dona Dur­
cilia Vieira de Lima, domiciliados
e residentes em Imbuia, neste

Município. Ela, natural dêste
Estado, nascida em Felipe
Schmidt, no dia 23 de Novembro
de 1935, doméstica, solteira, do­
miciliada e residente nesta Vila,
filha ilegítima de Wadislau Lipka
e de Dona RosalíacPiroski do­
miciliados e residentes em Man-

-

dory, dêste Distrito.

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguém tiver conheci­
mento de 'existir algum impedi­
mento legal, acuse-o para fins
de direito, E para constar e che­

gar êste ao conhecimento de
todos lavrei o presente que será
afixado no lugar de costume e

. publicado. no Jornal "Correio
do Norte" da Cidade de Canoi­
nhas.

Felipe Schmidt, 4 de Setembro
de 1956.

João Augusto Brauhardt

Oficial do Registro Civil

Ginásio Santa Cruz
de Canoinhas

GRANDIOSA FESTA
No dia 7 de outubro, do cor­

rente, a Associação pró Construção
do Ginásio Santa Cruz, realizará
grande festa, cuja renda será apli­
cada no prosseguimento das Obras
em Construção.
A Diretoria apela para que to-'

, dos colaborem pelo bom êxito e

abrilhantamento desta festa. Nos
próximo!'! dias serão distribuidos
boletius de propaganda com com­

pleto programa.

A DIRETORIA

CURSO GRATUITO DE

TAQUIGRAFIA
A Escola Modêlo de Taquigra­

fia, dirigida pelo Professor Sérgio
Thomaz, abriu matriculas ao novo

curso de taquigrafia por corres­

pondência que terá a duração de
cinco mêses após o que serão con­

feridos diplomas aos alunos' apro­
vados em exame final. Para maiores
informações escrever á Escola Mo­
dê lo de Taquigrafia, Rua Barão
de Itapetininga, 275, 9.° andar.
sala 93, Caixa Postal, 8600, fone
36-7659 - São. Paulo,

D •

I S C O S
sempre novidades

CASAERLITA

N,UNOJ:l EXISTIU IGUJ:lL

lo

15-9-1956

Nós, do Assombroso Bolão Clube excurcionamos dia 24
de agôsto' à encantadora cidade de Caçador, onde já nos espe­
ravam na estação ferroviaria os componentes do Bloco Caçado­
rense, que após os abraços de boas vindas encaminharam os e­

lementos de Canoinhas ao hotel amigo já nosso conhecido e tra-
dicional "PINGUIM".

_

Foram, os Caçadorenses de uma gentileza única para nós
visitantes, e nos 3 dias que ali passamos corresponderarn plena­
mente a viagem um tanto cansativa de nossa Maria Fumaça.

Combinado que foi por oficio anterior entre as duas equipes
de bolão o campeão da cidade Assombroso Bolão Clube e Bloco

Caçadorense, preparou-se nossa equipe contando com o va!oroso

apoio de esportistas no genero e ainda da Cervejaria Canoinhense

representada pelo senhor Rupprecht Loeffler e demais os pro­
prietários de carros particulares dos senhores, Osmário Davet, Ba­
silio Hurnenhuk, Domingos Coelho, João Camargo, Dr. Alfredo
Scultetus e do popular Valdomiro Bubiniak o Vovo do time, para
recepcionarem os visitantes na entrada da cidade {Alto das Pal­

meiras) visto os mesmos viajarem em condução própria.

Recepção Encruzilhada
.

Foram designados para darem as primeiras! boas vindas
aos visitantes os jovens Waldir Wiese, João Olinger e Ivo Hu­
menhuk na EncruzÍlhada. Esta parte da equipe mostrando a maior

indiferença encaminharam os Caçadcrenses ao Alto das Palmeiras
soltando na chegada os foguetes pré-combinados.

Chegada Alto das Palmeiras
Grande surpreza esperava aos rapazes de Caçador, pois o

Assombroso em peso os esperava com foguetes e guaranas e

ainda com carros a disposição dos mesmos para a entrada 'triunfal
ns princesa do Planalto. Não só o Assombroso, mas sim toda

Canoinhas vibrou de satisfação em poder acolher em seu seio
bons amigos que magnificamente nos' acolheram quando de nossa

visita uma semana antes na cidade amiga de Caçador.
Após uma ligeira passeata por nossa cidade foram enca­

minhados ao hotel do amigo Peixoto os componentes da embaixada.

Baile no Club Canoinhense
Aos visitantes foi oferecido em' nossa melhor sociedade

uma bem movimentada soiree dansante que contou com o valo­
roso apoio do Gremio da Mocidade Canoinhense que diga-se de

passagem tem sido o esteio das grandes realizações recreativas.
Nesta oportunidade os amigos de' Caçador puderam apreciar nossa

. vida social, mesas especiais foram reservadas aos com ponentes'
do Bloco que junto a nossos rapazes passaram uma noite alegre.
Destacamos como principais figuras do baile as senhoritas de

nossa sociedade que não mediram esforços para dar maior brilho

àquela noitada dansante demonstrando o quanto se orgulha Ca­
noinhas em ter em seu seio, visitantes tão ilustres.

A Parte de Domingo
Pela manhã na cancha da Sociedade Beneficente Operária

realize u-se a partida de bolão entre as equipes do Bloco e As­
sombroso saindo-se mais uma vez vencedora a turma de Caçador
pela diferença de 204 palitos comprovando assim sua superioridade
e sua técnica no que diz r�speito ao "Bolão".

As 12 horas lauta churrascada esperava os visitantes, re..,

gada com cervejas f: vinho. A pós os comes (: bebes, fizeram uso

da palavra em nome de Canoinhas e do bolão Assombroso o

orador �ficial desta- agremiação o jovem João Olinger que emo­

cionado agradeceu a visita dos coml?onent�s do Bloco beI? .como
.

mais uma' vez agradeceu a boa acolhida que Caçador proporcionou
aos Canoinhenses dias antes. Em seguida fez uso da palavra o

nosso já conhecido amigo Orlando Vieira, externando tambeI?
em nome dos Caçadorenses a gratidão pela simpatia de boa ami­

zade demonstrada' pelo grupo de Canoinhas. Finalizando foi con­
vidado a proferir algumas palavras o presidente dessa grande
sociedade onde se realizou os jogos de bolão a qual seja Sociedade

'. Beneficiente Operária Dr. Mario Mussi que se destacou elogiando
e agradecendo os visitantes fazendo jus a bela apresentação no

que. diz re-speito ao bolão e ao .mesrno tempo encentivando nossos

associados a batalhar pró construção da nossa cancha oficial.

Entrevista Radio e Despedida
4 horas da tarde, hora do Adeus. Assombroso Bolão Clube

e Canoinhas estavam sentindo muito mais 'que os visitantes por
terem que dar o até bréve aqueles que trouxeram de Caçador
uma amizade pura e sincera cuja amizade ficou grada em n .ssos

corações. .

Nossos caminhes são cortados de �encruzilhadas e numa

delas deparamos com o belo prédio da Radio Canoinhas, cuja
emissora sempre tem aberto seus braços para acolher e colher

as impressões de todo visitante que por aqui passa. A voce Arthur

Mende, que interrompeu uma irradiação de futebol, cedendc. .os
microfones a João Olinger para a entrevista aos Caçadorenses o

nosso muito obrigado. Caçador aqui veio e aqui brilhou. bem
mereces o título que tens "Caçador capital-do Oéste Cat�rinense"
e quem te cumprimenta é esta pacata cidade que tem q orgulho
de ser denominada "A Princesa do Planalto Catarinense".

CANQINHAS ASSOMBROsà BOLÃO CLUBE
Escreveu JOCALACO

CONTRA CASPA, 'J

QUEDAI DOS CA-
t--

BELOS E DEMAIS , ;;

AfECCÓES DO
·1

COURO CAonUDO.

\. �
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Junta de Alistamento Militar de Canoinbas
Convocação

1 - Será convocada para a prestação do Serviço
Militar em 195-7 a classe de 19:18. (Lei N. 1200, de 16

��� fi'�""�4�4�""l4�4.�"�"�""�"'l4 ri""ri""�'" ri;" ri"�4ri41�ri""1: '/i."ri'"�4� ri" ri" ri"s ri"� ri""ri"" ri" ri" ri: de Setembro de 1950).
.

,�§� �@� 2 :;;_ Além dos cidadãos pertencentes à classe de

�($� PNE US ��(:)�. 1938 serão ainda chamados, para o mesmo fim:

�r:\� �§� a) - os convocados de classes anteriores ainda em

�;;� ��í� débito com .o serviço militar, inclusive os incapazes tem-
�;�� NAo COMPRE PNEUS DE "SEGUNDA LINHA" �;;)� porariamente - Grupo «c» - da classe de 1937.
�t,� �*� b) - os cidadãos que tenham optado pela nacio-

�:: para a sua' gara ntia exija, os famosos Pneus ::� nalidade brasileira desde que o ato oficial de opção tenha
",,'" .. sido publicado no Diário Oficial entre 7 de junho de 1954

���:,�,'''� G'ood -Y'ea'r e Flarestone·. ;:,�.:,'�:; a 7/ 6( 1955;

,7:,'" '0:�
c) - os brasileiros naturalizados, menores' de 30

anos cujo ato de naturalização tenha sido publicado no
�\� �;;)� Diário Oficial, entre 7 de junho de 1954 a 7 de junho de��� símbolo de garantia maior quilometragem por cruzeiro �;;;� 1955.

�:: E P A R A UMA B Ô A C 0,M P R A .::� 3 - A inspeção de saúde e seleção será realizada

J,��: procure e tradicional casa do ramo :::� nos dias 21 a 30 de Setembro de 1956
;;,,'"

" �'i para os Municipios de Canoinhas e Papanduva.

�:;: M ERHY S EL EME &' �F I LHOS �:;�
'da apr:;enta�ãa:adee������a�o!n��:e::��o ��a. :c�����

,

� ,�
��,� T RÊS B A R R A 5 �,)� ção e seleção fica assim distribuida:

.

�?� Que poderá fornecer para pronta entrega, qualquer tipo de Pneu, nos mais lindos dese- �ti� Dias 21 e 22 de Setembro - Munidpio de Papanduva
�§� nhos para automóveis, como tambem os famosos faixa branca sem câmara de ar, e os �,%
�§� ultra resistentes, A. T. e BANDEIRAN'l'ES, para Caminhões e Onibus, como sejam �g�

�::: PNEUS de 1a. LINHA ::�
�!'i� 5.50 • 6.70 • 710 • 760 x 15 • 4 e 6 lonas, Faixa Branca e Lameiros �§�

\ �§� 450 - 500 x 2l 4 ",6 -" A. W. T. e Lameiros �>lS.
) !§� 6.00 - 650 x 16 4 "6 " A. W. ·T. e Lameiros �;;)�

�§� 5.50 - 700 e 7,50 x 17 fj "8 " Lameiros e A. T. �;;)�
, 550 - 600 x 18 4 "6 " A. W T. e Lameiros �'���f,.� 4 7� _ 500 x 19 4 "6 " A. W. T. e Lameiros
��� 6 50 x 20 6 "8 " A. W. T. e Lameiros �;;)�
��,� 700 x 20 8 - 10 "12 " A. W. T. e Lameiros �;��
�� 7 50 x 20 8 ] O "12 " Á. T. Bandeirante e Lameiros �')r
�§� 825 x 20 10 "12 " A. T. " "Lameiros �;;�

.

�� 900' x 20 10 - 12 "14 " A. T. X. K. e Bandeirante ��%
:t 1000 x 20 12 ".14 " A. T. X. K. "Bandeirante

�,§��,� 1.100 x 20 12 "14 " A_ T. X. K. " Bandeirante ..

�(:)� 1.100 x 22 12 "14 " A. T. "Band�irante �n�
h' �
h �
h. �
h '�
� �,�'"

� �
h �
� �
� e, �;:)'�,:."'" ..

� M
.../'<sI ._
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h � �
� �
�§� Concedemos descontos especiais, e fazemos vendas' a prazo �S)�

�:: ..MERHY SELEME e, FILHOS :::�
�tl�

.

Três Ba.rras - Sa'nta Cata.rina �,)�
� Mc>."'<tj. �
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CORREIO DO NORTE

Vamos para a Ievcure
Responsabilidade de ALFREDO GARCINDO

--------------------�

Conselhos aos Apicultores
bem ajustadas . e janelas com

tela de arame a prova de mos- .

quitos; os armários afastados
das paredes, portas com tela e

pés metidos em isoladores, con­
tendo querozene ou liquido cre­

olinado.

Combater as baratas e os ra­

tos com veneno e armadilhas.

10 - O vasilhame contendo
mel deve ser bem fechado.

11 - Não amontoar no ar­

mazém material inútil e cisco
nas proximidades do apiário; os
favos não aproveitáveis porque
velhos ou com traças, devem
ser imediatamente fundidos ou

destruidos; o material aprovei­
tável deve ser logo empregado
ou

.

bem guardado.
.

12 - Dirigir-se às Inspetorias
ou estações apícolas governatí­
vas, para qualquer consulta, re­
metendo material para,\� estudo.

5 - Proceder a inspeções
frequentes nas colmeias, des­
truindo os inimigos que foram
encontrados sôbre as abelhas ou
no cisco.

6 - Destruir pelo fogo todos
os cadáveres encontrados ao pé
das .colmeías, como também as

abelhas doentes que aí se acha­
rem.

7 - Atrair' traças, Melalon­
cas, etc., por meio de "apanha­
moscas" de tal modo conteccío­
nados a não permitir a captura
de abelhas, se 'se usarem meios

açucarados.

8 - Destruir os cortiços de
abelhas Indígenas quando apre­
sentarem alvado espaçoso; ca­

çar os pequenos animais preju­
diciais, afastar, capturar e ma­

tar os mamíferos e as aves. apí­
voros e melívoros.

9 - Os depósitos e labora­
tórios devem ser com portas

1 - O colmeal deve ser in­
teiramente cercado, livre de ve­

getaçãc inútil e,
-

tôdas as ma­

,nhãs varrido, sendo o cisco quei­
mado.

2 - As colmeias devem ser

\ bem construídas e colocadas sô­
"

bre bancos, levantados do 'chão
uns 50 cms., e cujos pés sejam
armados de isoladores; suas pe­
ças devem ser bem ajustadas
entre si, não apresentando fres­
tas. O alvado de ter 7 mm. de
altura.

3 - Proporcionar água limpa
de fácil alcance para as abelhas
e alimentação artificial quando
faltarem as flores na redondeza
do apiário; nesta operação como

também na colheita do mel, Iusar tôdas as precauçoes pos­
síveis para não incentivar o sa­

que.

4 Conservar as famílias
bem fortes e numerosas,

15·9·195p

llEGISTRO CIVIL Edital
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz' e Oficial do Regis­
tro Civil de Major Vieira, Muni­
cípio e Comarca de Ganoinhas,
Estado de Santa Catarina, etc.

Faz saber que pretendem ca­

sar: José Becker da Silva e

Edith Zimmerrnann. Ele, natural
deste "Estado, nascido neste dis­
trito no dia 22 de agosto de
1935, lavrador, solteiro, filho le­
gitimo de Dionisio Becker e de
Dona Jovelina Becker da Silva
falecida, domiciliados e residen­
tes neste distrito. Ela, natural
deste Estado, nascida em Ca­
noínhas, no dia 9 de outubro
de 1935, doméstica, solteira, filha
de Garlóta Zimmermann, domi­
ciliados e residentes neste dis­
trito.

Faz saber que pretende-m ca­

sar: Antonio Saturtino Rodrigues
e Doracilia de Campos, Ele, na­

tural deste Estado, nascido neste
distrito no dia 10 de Maio de

1924, lavrador, solteiro, filho de
João S. Rodrigues e de Dona
Leopoldina Lourenço, domicilia­
dos e residentes neste distrito.
Ela, natural deste Estado, nas­

cida neste distrito, no dia lO de 1

Fevereiro de 1929, doméstica, II, '

solteira, filha de José Ribeiro
Santos falecido e de Dona Maria
Francisca Campos, domiciliados
e residentes neste distrito.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo código Civil art.
180. Si alguem tiver conhecimen­
to de existir algum impedimento
legal, acuse-o para fin sde direito.

E para constar e chegar este
ao conhecimento de todos lavrei
o presente que será afixado no

lugar de costume e publicado
no Jornal "Correio do Norte",
da Cidade de Canoinhas.

Major Vieira, 28 de gosto de 1956.

.Pedro Veiga Sobrinho
Escrevente Juramentado

Dias 23 e 24 - Distrito de Major Vieira.
Dia ,-25, - Localidades de Barreiros, Encruzilhada,
Paciência do Rufino, Rio dos Poços, Bela Vista do Toldo,
Arroio Fundo, Gralha e Entre Rios.

Dia 26 - Distritos de Três Barras e Paula Pereira.
Dia 27 - Distrito de Felipe Schmidt. !'<

Dias 28, 29 e 30 - Localidades de: Cidade, Pinheiros,
Serra das Mortes, Barra Mansa, Timbózinho, Taquarizal,
Tamanduá, Santa Emidia, Imbuia, Rio Bonito, Rió d'Areia,
Rio d'Areia de Baixo, Rio d'Areia do Meio, Arroios, Sal­
seira, Falmital, Caraguatá, Fartura, Serrito, Matão, Capão
do Erval, Marcilio Dias, Piedade, Agua Verde, Salto d'Agua
Verde, Sereia, Santa Haidê, Parado, Xarqueada, e falto­
sos de outros distritos.

b) - A apresentação dos convocados será ás 8
horas na Prefeit.ura .l.\1unicipal; após a apresentação
serão encaminhados para o Quartel da 3a. Cia. Iso­
lada, onde ser-ão submetidos a inspeção de saúde e

seleção.

20. Ten. D ..I. 14a. D. R.

Canoinhas, 27 de açasio de 1956.
BONEVAL PEREiRA I)A SILVA

Escritório de Contabilidade

/"NORTE CATARINENSE"
,

Contabilidade, Representações, Seguros em Geral
Escritas fisoais e regulares - Organização e registro de fir­
mas - Declaçações do Impôsto de Renda - Requerimenos etc.

Rua Major :Vieira, 407 (esquina Felipe Schrnidf)
CANOINHAS _' Caixa Postal, 43 - Fone, 216 - S. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Aluguel de casa com

referência ao salário
Francisco de Assis Costa, Inspetor do Trabalho, faz

público, para conhecimento dos interessados, que de acôrdo
com Q acórdão do Supremo Tribun'aí Federal no agravo
ínserurnento 16,298 foi mantida a decisão do Tribunal Supe­
rior do Trabalho segundo a qual, se o empregador sempre
forneceu habitação a seus empregados, sem que isso afetasse
de modo algum o algarismo do ajustado salário em dinheiro,
é claro que não pode, para esquivar-se ao aumento legal do
salário mínimo, passar a descontar da remuneração de seus

qualquer quantia a título de prêço de habitação, Nestas con­
dições não é permitido ao empregador cobrar ou descontar
dos salários o aluguel de, casa que não, era descontado an-

.teriormente, pois isto importaria em diminuição çe salários,

A prorrogação
dos mandatos

\

Depois de tantas ,decepções e desenganos sofridos pelo
povo brasileiro, com a atuação de um grande número dos nossos

parlamentares, surge outro golpe cuidadosamente. arquitetado,
para destruir a decência e a moralidade, arribas já tão escassas,
,entre os mais altos escalões da administração -<10' país.

I
Desta vez o que se pretende, é a paorrcgação dos man-

datas dos deputados federais e senadores. Não resta dúvida, que
uma proposição dessas, depois de tantas leis forjadas em benefício
de indivíduos e de grupos; já não surpreende' aos que acompa­
nham o procedimento, dos bem nutridos cidadãos, que têm as­

sento nas duás casas do' Congresso Nacional. Ao que paréce, o

povo brasileiro já se hatituou a ver, dia após dia, semana após
semana, o noticiário dos jornais, trazendo ínjorrnes sôbre êsses
projetos denunciadores da mesquinhez e da irresponsabilidade,
de homens que gastam fortunas para eleger-se, e urna vez em­
viram as costas aos problenas nacionais que lhes cabia enfrentar,
preferindo, por outro lado, as facilidades das leis em benefício'
próprio, tão fáceis de elaborar, e mais ainda de serem aprovadas,
por uma maioria desprovida do mais elementar patriotismo, e

subjugada dàcilmente aos caprichos de um determinado ministro

que todos nós conhecemos muito bem: o Ministro da Guerra,

É um chorrilho de leis, num verdadeiro desafio àqueles
poucos parlamentares que. ainda procuram dar ao palco dessas
comédias, um'pouco de circunspecção e austeridade!

Nós os vemos votando aumentos dos próprios subsídios,
p.ermanências de generais na ativa, aumento de impostos, elevações
de taxas postais, e agora, essa imoralísstrna prorrogução de man­

I'
. dato, tu-do isso no' maior cinismo, convencidos da impunidade,
esquecendo-se do povo que os elegeu, dêsse mesmo povo que
recolhe 80S cofres federais milhões e milhões de cruzeiros, que

r..•.•.,· .

êles

eSb:::�p:::,a:ac:�:t!amargas, mas são palavras de que�
acredita sinceramente que o eleitorado do Brasil não cometera

novos enganos, dando seu V.oto a maus brasileiros que se revelam
incapazes de honrar o mandato que o povo, em boa fé, lhes con­
fiou. É preciso não esquecer as fisionomias e os �omes dêsses
homens, afim ee que, quando êles vierem novamente à cata de
votos, o povo possa dar-lhes o' desprêzo que merecem. E temos.
certeza que êles voltarão, para engambelar o eleitorado com ba­
boseiras e .tiradas demagógicas, buscando com isso, a sonhada
reeleição, e com ela novas liberdades e novos projetos em bene­
fício próprio.'

,
Para a preservação e fortalecimento do regime democrá-

. tico ;é· i�dãlS"pencàvel que, cada cidadão aprenda a votar conscien­

teni'bte,,,s'elecioonando dentre os muitos candidatos, aqueles pou­
cos que sejam, realmente, merecedarei da sua estima e da sua

confiança.

Processo Rüf»

Temos o prazer de levar aó conhe..ci�ento- do
Comércio e Indústria 'e .dos que já 'possuem a

.

«Contabilidade ,pelol------�----�---------------------

.que fomos nomeados representantes da

,Organiza�ão RUF. S. A.
\

E�tamos autorizados a fazer instalações de Con-
�.. 'j.

•

tàbilidade pelo processo RUF manual e rnaqrri­
nizada e atender os clientes para pedidos de"

QUALQUER MATERIAL

�SCRITÓRIO DE CONTÁSILIDADE
CATARINENSE»

RUA MAJOR VIEIRA, 407

CAIXA POSTAL, 43 - TELEFONE, 216

C A N 0.1 N H A S _.:- SANTA CATARINA

Atencão
,

Vende-se duas vacas novas de la.

cria, raça mestiça holandez, uma

dando leite e a outra está por dar
cria em Novembro, e um cavalo
de 4 anos, manso, para montaria
e outros serviços, 1 capinadeira
com braços de madeira, de 6 en­

xadas, Informações como proprie­
tário Senhor Rodolfo, Bornholdt.

CONT/RA,S1 E·S
Enquanto a prefeitura' de Ca­

noinhas governada pelo PTB­
PSD, envia projétos à Câmara
Municipal aumentando todos' os

impostos, o Govêrno do Estado,
da UDN, baixa o imposto de

exportação, de 4 e 5% para 1%,
criando ainda mais uma pauta
de prêços, muito abaixo, do va­

lor real. Abaixo transcrevemos
o projeto de lei, encaminhado
a Assembléia Legislativa pelo
Governador Dr. Jorge Lacerda:

DECRETO N.

valor das mercadorias exporta­
das-para o exterior.

Parágrafo único - Para t>

cálculo do imposto de exporta­
ção será considerada a impor­
tância real da venda da merca­

doria produzida oumanufaturada
neste Estado ou ainda incorpo­
rada ao acervo de sua riqueza,
quando remetida para fora do
país, ainda que em trânsiio por
outro Estado, nela' se incluindo

qualquer prêmio ou vantagens
adicionadas' ao valor oficial da
conservação da moeda nacional,

, no uso

das atri5�ições que lhe confere excetuando-se os casos previstos
o artigo 52, inciso I, da Cons- no .artígo 2.0 deste Decreto.

tituição Estadual, Art. 2. - Para as mercadorias

.DECRETA: relacionadas neste artigo, é fixa-
Art. L, - O. Impôsto de Ex- da a seguinte pauta de valor

portação, regulado pela Lei n, oficial de preços, sôbre a qual
695, de 31 de julho de 1873,

-

incidirá o Imposto de Exporta­
Decreto d. 320, de 15 de março ção, na forma .det�rminada pelo
de 1907, Lei n. 1.050, de 17 de artigo 1.0 do presente Decreto:

setembro de 1915, Lei n. 1.515, a -- Madeira de pinho prepa-
.

de 4 de novembro de 1925, Lei, rada (falquejada, lascada, serrada
n. 1.527, de 10 de novembro de, beneficiada ou tabuado de qual-
1925, Lei, n. 1.563, de 6 de no- quer espécie)Cr$ 1.000,00 por m3
vembro de 1926, Decreto n. 32, b _ Madeira de pinho bruta
de 29 de maio de 1934 e Lei, (toras ou roliço) Cr$ 700,90 por
n. 1.294, de 16 de setembro de m3

'

1919, é fixado em 1% sôbre o
c -- Madeira de lei prepara-

da Cr$ 1.300,00 por m3.

d - Madeira de lei bruta

(toras ou roliço) Cr$ 1.100,00
por m3

,.

e -- Erva-mate . beneficiada
ou cancheada Cr$ 3,50 por quilo
f -- Fécula de mandioca Cr$

3,00 'por/quilo
Art.... 3. - O Imposto de Ex­

portação será pago nas reparti­
ções arrecadadoras no ato do

despacho das' mercadorias.

Vende-se·
Casa Comercial em Três Barras,
sita em Vila N�va. Otimo ponto
comercial, contém armazém e bôa
casa residencial. Preço de ocasião.

Tratar com o senhor

ANDRÉ BUSKEI
em Três Barras. 3x

-, Rádios

.Telefunken
revendedor autorizado

CASA ERLITA

'ATENÇA�O! �

M�radores de Rio' Novo de Cima, Rio Novo de Baixo, In­
vernada dos Cochos, Rio Claro. Lageado Lizo, Paiol Velho e imediações

O Expresso Ouro Vérde tem o prazer de tornar público que
está funcionando a linha de onibus enfie Rio Novo de Cima e a cio
dade de Canoinhas, passando às segundas. quartas e sextas- feiras pelas
localidades de Rio' Novo de 'Baixo, Cochos. .e Major Vieira e terças,
quintas e sábados pelas localidades de Lageado Lizo, 'Rio Claro. Pajo!
Velho e Major Vieira, Certo de contar com a preferênciâ' popular,
antecipa agradecimentos. x3

Campanha· pelo Ginásio
DE CANOINHAS ------",_-.IIIIiiI!.

Sta. Cruz
"DAR EDUCAÇAO AOS FILHOS E GAR.ANTIR-LHES o PORVIR')

•

7 'de Outubro � Doming,ó � 7 d� Outubro
",

A Associaçã� "Pró Ginásio de Canoinhas" tem á honrosa satisfação xe
� / 1

O maior praz�r de convidar o generoso e laborioso povo de Canoinhas,
-,

da Cidade'como do Interior para ã
. \. .

GRANDE FESTIVIDA8E POPULAR
que fará. realizar no próximo dia 7 de outubro de 1956

no alto da Colina de Santa Cruz

PROGRAMA;::CONVITE
DOMINGO DIA 7 - A's 10 horas - Missa Festiva no pátio do Ginásio, ce­

lebrada pelo Revmo. Padre Vigário Frei Hilário Banse O. F. M., acompanhada
de cânticos executados pela Schola Cantorum "Santa Cecília",

Depois da Santa Missa, início da G.RAND,E, FESTA POPULAR

NA FESTA HAVERA: Cozinha completa, salgadosf pastéis, sonhos, doces,
café, saladas de frutas, maionése, bebidas e 'sobretudo um suculento churrasco.

NÃO FALTARÃO: Barracas de rifas, Bingo, Tiro ao alvo, Pescaria, Aviãozi-
.

nho e'muitos outros divertimentos e surprezas para gaudio dos adultos e
,

aleg�ia .d�s-:. crianças. Concurso para Rainha dos Estud9nt�s.
TUDO EM BENEFíCIO DAS OB�AS DO GINÁSIO

APELAMOS E SOLICITAMOS a colaborão generosa, abnegada e expontânea
das Autoridades, do pôvo e dos amigos de Canoinhas. Necessitamos deVOSSO
AuxíLIO. Enviai-nos as vôssas prendas.. ajudai e demonstrai boa vontade

com a oferta do vosso óbulo, enfim, colaborai de coração aberto para o

maior brilho e êxito da festa, que marcará época na História de Canoinhas.

As prendas ou auxílios podem ser enviados
Presidente da Associação, Sr. Otto Friedrich, ou

Revmo. Irmão Geraldo Luiz.

A ASSociação
"""

N. B. ao

ao

(

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Um '.,eplsódiQ do
Contestado
,Operação do

I!

Timbozinho
General ALFREDO NOGUEIRA JÚNIOR

RELATO PRELIMINAR
NINGUÉM poderia avaliar, o efeito que produzido no animo

das forças governamentais diante o venturoso desfecho que resultou
na tomada do reduto Piedade e guarda do arroio Palmito ainda so­

berbos os epouentes pela .derrota que nos infligiram an:t�s, a 17 de
Novembro, A primeira operação potiguarana, em que também se de­
finiu o Capitão Jeremias Frois Nunes. foi atingir justamente o ponto

-

fraco do inimigo distraido então com a ideio ilusoria que receberia
um ataque frontal naquela matinada de 20 de Dezembro, já desorien­
tado com o movimento de 18 para ocupar as estações de Piedade e

Lagoa que obrigavam li distrair efetivos em outras duas frén�es.
ENTRETANTO, mesmo derrotado e desmantelado em sua

ponta de lança mais definida e quase a distância de um tiro de' ae­
ti lha ria da secção de montanha estacionada na

,
;ila' de Canoinhas,

o inimigo procurou reagir vigorosamente alguns dias depois, com ban­
dos bem r-forçados a que recorreu movimentando às pressas aeus-guer­
reiros espalhados pelo caminho da Paciência até Grobber, Estea, e

aqueles que tinham sido distraidos para se opor às tropas de Lagoa
e Piedade, foram reunidos em diversos pontos dos arredores da vila
tendo em vista um ataque desorientador que seria desfechado alta
nóite pelos três principais caminhos que iam ter a Canoiuhas, onde

. entendiam penetrar praticando chacina sem igual entre os defensores
. legai", E�k conceito nos está autorizado pela leitura dos depoimentos
presta nos pelos fanáticos que depuzeram armas posteriormente, per­
mitindo conhecer a importância da força atacante e os seus prejuizos,

EVIDENTEMENTE tivemos de defrontar com o peior com­
bate, mas em defensiva, ao abrigo das trinoheiras muito bem prepa­
radas desde Setembro e melhoradas sucessivamente com aramados de
farpa tigando-se entre si. Foi insistente. Começou pelas 2 hora i; da'
'madrugada de 24 de Dezembro de' 1914. Mostrava- se pela frente
oeste, dondlj.. vinha o caminho ria Fartura; em que Papudo dominava,
pelo sul. representando a estrada da Paciência passando pela Piedade,
e pelo sueste que se ligava á Colonia Viéira passando pel6.. conhecido
caminho. do Salseiro. Durou até a madrugada e avançou pela manhã
insistente e acompanhado de imensa gritaria" Tinham .ocupado o so­
levamento, da igreja, apoiados por grossas imbúias caídas. podendo
enfiar facilmente as defesas do 16°, a porção de caatinga marginal
do arroio Monjolo' e trechos sobranceiros do caminho dia Paciência e

do Salseiro. Contudo não sabiam aproveitar, nem o terreno, nem o

fator ,surpres� em que talvez viessem a obter alguma 'vantagem, pe-
netrando entre os espaços das trincheiras. '

'

,

. .

O VOZERIO ensurdeced�r e os tiros antecipados que nem

atingiam as, defesas nos alertaram logo. Muitas casas guardaram os

sinais desse derradeiro ataque a vila, Especialmente na porção fron­
teira às linhas do 16° batalhão de infantaria, a claridade embaraçada
por ligeira' bruma, podia-se distinguir bem os G!arões repetidos das
deflagrações inimigas do alto da igreja. De manhã. após a retirada
do inimigo, nossas patrulhas de vaqueanos e praças, descobriram na­

queles pontos muitas capsulas vasias, facões,' etc, não deixando de
existir a bundante demonstração de que recuaram com perdas siguifi­
cati vaso confirmadas posteriormente pelo depoimento do ex-sublevado
Pedro Zakalugne. Segundo este, Inácio de Lima, que viera de Heichardt
com 300 homens para repelir o assalto nosso à Piedade e chegara
t?rde, empenhou todo o seu efetivo nesse ataque noturno, sendo fe­
ndo, no braço e perdendo a direção do seu pessoal tresmalhado na

vegetação. derrotado com sérias perdas: de 50 que levou até as linhas .de
fogo nas trincheiras, voltaria apena suma meia duzia com seis feridos' e

um morto. Carneirinho perdera quatro no grupo de 60 que o acom­

panhara a igual empreitada perigosa. Faltam esclarecimentos sobre
os demais chefes, mas, de modo geral, foram batidos decisivamente
jamais se aventurando nas proximidades da vila, abandonando a es­
trada e .os caminhos da, Colonia Vieira, de Heichardt (Paciência) e

toda várzea do Iguaçu. '

,

1 'A
I

DESMORA.LIZAçÃO foi completa e seus efeitos fizeram
murchar o ânimo em to.los.-os redutos do vale do ;Ca�oinhas e seus
formatiores, ultrapassando as grimpas, da serra e atingindo o, vale do
Itajaí do orte. onde Tavares proG,urou iludir as forças de Leste até 3
de JlllDeiro de 1915, quando Setembrino resolveu desmascará-lo deter­
minando a, ocupação doseu famoso reduto. cuja defesa seria fácil, ;odeado
como l3e apresent!lva "por vetustas florestas e alc8ndorado em monta­
oha da serra do Mar, com o rio de permeio. A operação, levada a

têrmo com a aproximação por dois pontos, teve lugar a 8 de Janeiro
de 1915 e revelou o que já era sabido: uma cidadela abandollada" em

que não iie encontraram armas. munições ou víveres. Tavares fugira
lI.a vésper? e se acoitara em São Francisco do Sul. ignorado pela jus·
t�ça catannense. Muitos dos seus comparsas e respectivos dependentes
tmham procurado abrigo e paz apresentando-se aos ,comandantes das
fôrça� que ocupavam os '''passos'' do Itajaí do Norte, sendo �nca­
minhadoB para Rio Negr,o, famintos e desmoralizados.

NA FRENTE ,do Norte, em Canoinhas, o número de redu­
tários apresentados depondo, as armas subiti a alguns milhares, entre

combatentes, mulheres e filhos. entre eles �e deparando chefes de va­

,for moral e. combativo como FraD:::isco Salvador, Henrique Woland
(Alemãozinho), Bonifácio José dos Santos (Papudo) e o desleal Caro
neirinho,

'

FOI, JUSTA.MENTE consequência ,dos êxitos de Potiguara
fl da Coluna do N9rte, a 20 e 24 de Dezembro de 1914, que. decidiu
Setembrino a sair, de Curitiba e. com �ua prpsença ne Rio Negro e

CONTINÚA NO PRÓXIMO NÚMERO'
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Civilização
de

carangueijOS' pela, Lei Munieipal n?
de Canoinhas", a pe-

Getúlio J. Uba - Especial para o Correio do Norte

Três . Barras
M. RITTER NUNES

...

No dia 10 de setembro de 1.917,
73, nasceu no Município de "Santa Cruz
quena Três Barras.

!
f
.' Instalada a 20 de setembro .de 1.917, e, pelo Decreto.Lei

In elizmente foi em vão que, estadual n? 86, de 31 de março de 1.938 sua séde foi elevada à
entre outros problemas de base

categoria de vila.
para solução das anomalias bra-

sileiras, o saudosíssímo Teixeira Seu povo honesto, trabalhador e acima de tudo religioso,
de Freitas pregou em vida - e

vivia despreocupado. ,'.

por tantos modos junto aos "sur- Confiante sempre nos homens que governavam, viu por
dos" responsá-veis pelos destinos várias vezes que êstes não correspondiam seus anélos.

'

nacionais - sôbre a conveniên- ,Sem encontrar amparo por parte das autoridades compe­
cia de nova redivisão político- tentes, lutou o tresbarrense por muitos anos, em defesa de seus

administrativa das Unidades da díreítos assegurados por lei. -,

Federação, sem, de certo modo,
, Agora, para minha grande alegria, tive ciência da possi-

desfigurar-lhes os limites atuais. .bilídade de elevar Três Barras à categoria de Município.
'

Por êsse plano inteligente do

criador do LB.G,E. haveria uma
' Ninguém, nestes últimos tempos, melhor apreciou as con-

equivalência de áreas e de po-
dições de Três Barras, tanto financeira como sociais- ê""'políticas

pulação entre os vários Estados,
e de suas mais importantes manifestações, que aquele grupo de

o que determinaria óbviamente tr7sbarrenses, que irmanados pelos mesmos sentímentos; expri-
mais equaníme distribuição de

mindo a vontade de todos seus compatrícíos, empenhou-se na

árdua luta pela liberdade de seu torrão e hoje depara com a

encargos e vantagens a tôdas as

administrações regionais.
concretização lenta, mas certa, de sua idealização.

A luta empreendida por aqueles pioneiros, em pról da
O ,imediatismo das soluções Municipalidade de Três Barras, o espírito de aventura, e de ener-

. provisórias e incompletas não gias inquebrantáveis, de sacrifícios e de heroismo, muitas vezes

permitiu fôsse a �ugestão da- anônimo, porque sempre modestos e sem veleidades eleva o nome'
quele Mestre siquer dE!Vidamente dos.t�esbarrenses, e, êsse trabalho recente-ocupará um lugar' obri- \

apreciada. Em consequência.ino gatono nas estantes de todos que naquela vila vivem .

'País continua a mixórdia da Por muitas vezes fracassa�arr. as investidas: mas ... que
péssima repartição da massa ,de- importam, porém, êsses fracassos, quando significam luta e tra-
mográfica' por áreas densamente balho?

'

-, <,

povoadas em contraste com vas- O tresbarrense nunca soçobrou, sempre' lutou e mesmo

tíssimos saharas de habitantes diante da:
soocapa

e gana de alguns políticos sem escrúpulos, soube
e, ainda, de municípios e Uni- I se manter com o nome, posição e conciência invulnerável. (
dades Federadas em gigantes-

'

Agora, finalmente, Três Barras colhe os primeiros frutos
cas desproporções de tamanho. de seu trabalho.
Não exige. o problema imagi- --

nação fértil para que o mais .

Apesar da oposição que enfrenta atualmente, aquela la-

inexperiente estudioso e obser- boríosa gente, por parte de alguns políticos que galgaram posição
vador perceba a soma de incon- ludibriando a boa fé de um eleitorado pouco esclarecido, apesar:
veníêncías que tais disparidades

de dec.epci?nados com a atitude tomada por aqueles que antes

acarretam ao \ desenvolvimento
do pleito ce 3 de outubro p. passado fitmaram compromisso ex­

pátrio.
- presso de tudo fazer para emancipação política de Três Barras

o tresbarrensé não ésmorece e enfrenta com galhardia todos os
Comentemos alguns aspectos obstáculos.

da questão. ia Algu�s homens daquela pacata vila, cégos diante de pró-
No alvorecer da história do messas sem fim, feitas por elementos que só visavam vitória elei­

Brasil profetizou sagás historia- toraI, hoje se encontram, por certo, enfrentando a realidade com

dor que a civilização brasileira' �,moita decepção, sentindo o gôsto amargo da desilusão e profun­
se desenvolveria às margens do

.

damente abalados.

Atlântico, como li'malha de ferro .: Não/ h.á; felicidade pa_:8 ninguém quand.o os funda�entos
junto, ao imã do oceano. Decor- da ordem secial e, moral estão abalados, reduzindo os; corações a

ridos quatro e meio -séculos, conter suas legítimas aspirações.
aquela profecia se vê integral- Servir, não sonhar nem gozar, deve ser a' vontade supre-
mente cumprida. .De fato. nós ma do homem a quem inspiram os ideais verdadeiramente hu-

7;7% da área total do Brasil manos.

compreendida na faixa da costa A má vontade demonstrada pela posição Municipal em

marítima de 100,000 metros de elevar, Três Barras a, Munícípío, vem . de encontro as promessas
profundidade encontra-se nada . feita� e chóca �o� os interesses dos próprios homens que, sem

menos de 30% do total da po- medir consequet;lcIas, lhes depositaram confiança.
pulação do País. E não só ,po- Muito maiores, muito mais sérias e infelizmente irreme-
pulação, acham- se nessa faixa, diá,_:,eis, .são as dificuldades que nos � oferece à\fal,ta de

'

compre-
ccrn pe,rcentagens próximas e

-

t d Iensao, por par e e a guns, que, sem o menor senso de respon-
expressivas, tôdas as ocorrências sabilidade, assumem compromissos para ampar ar uma coletividade,
decorrentes de melhoria social, e depois, satisfeitas as vontades, levam-nos ao de,scaS'O com o
econômica e cultural do povo: descaro peculiar nos demagogos.

"
"

,'o

Por outro lado, 48% do terri-
tório nacional _ ocupado ape-

São êsses irresponsáveis que dificultam o, progresso de
nossa terra e a êles o povo de Três atribuirá a responsabilidade

nas pelos Estados do Amazonas, de sua sorte.
. Par, e Mato Grosso -

' possui •

somente 4% da população tu tal Aos incansáveis lutadores de Três Barras, Srs. Círyaco
.
do Brasil. Enquanto nesta área F. de Souza, João B. Pacheco, Pedro M. Seleme, Boleslau Po-

a densidade demográfica é de lanski, Alfredo Soares, Ricardo de Oliveira, Pédru Arbus dos San­

menos de 2 hab/km2. naquela tos, João Bedrechuk, Emiliano J. Ubl;l e outros, que realizam e

faixa alcança a 24 hab/km2. produzem, a despeito de, :todos Os obstáculos, sem temor' a qual­
quer sacrifício, em marcha vitoriosa" embora de trabalhos árduos

O Brasil precisa, pob,
'

cami- e penosos, a êsses pioneiros que contam atualmente com o"apôio
nhar, devassar e assenhorear-se de Exmo. Sr, Dr. Jorge Lacerda, digníssimo Chefe do Poder Exe-
de�ato do extenso e rico patri- cutivo Catarinense, Exmo, Sr. Heribefto Hülse eminente! Vice-
mônio territorial que conquis- Governador do Estado e Dr, Arc,ldo C. Carvalho, ilustre Secre.-
taram seus intrépidos bandei- !á�io da

.

Viação e Obras �úb)icas, congretulo-me pelo gt�ncle
rantés e colonizadores. Isto ja- eXlto obtido, e espero, contmuem trabalhando com afinco, sem

mais será conseguido com pa- esmorecimento, para defesa de seus interesses, engrandecimento
hacéias e promessas que urba� de Três Barras, orgulho de Santa Catarina e do Brasil. ,�

nam no paredão da Serra do 20, 8-19fi 6
Mar, Como obra de. Govêrno,
só a êste incumbe criar no Oeste

condições de vida e de relativo
confôrto capazes" de oferecH
estados de permanência, senão
mesmo elementos de atração,
para o deslocamento e fixação
de efetivos demográficos A não
ser assim, ainda por muitos de·

cênios, os brasileiros continuarão
a carangueijar na 'orla atlântica,
criando sérios e insolúveis pro­
blemas de administração pública.

Terra nds ve a
Um terreno com a área. de 160 alqueires, situado em C�'ínpo

do Bueno, a 40 klm. desta cIdade. Vende-se com ou sem madei'ra.

E um terreno em Bela Vista do Toldo, 17 klm. desta cidade
com a, área de 100 alqueires. '...

Os interessados deverão dirigir-se ao ,st. JOÃO CORRE';'\',
SOBRINHO, Bar Sta. Terezinha, nesta cidade. ," Y1

I
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o que osMunicípiosquerem
SÃo. PAULO (BJI) - "A Ga­

zeta de São Paulo. publicou o se­

guinte editorial:

Sempre que ouviu dizer que a

união é que faz a fôrça; Estamos
nos referindo à união dos muni­
cípios. e de modo algum à União
poder, central. Pois na verdade,
na vida nacional a União, em

relação' aos municípios, não faz
outra fôrça que não seja a de co­

lher a parte máxima nas arreca­

dações fiscais: Nada mais faz pe­
los municípios. E por isso é que
êstes agora estão abrindo os olhos
e tratando da própria união con­

tra a União.

Por incrível qtie pareça, no

Brail os municípios precisam de­
fender-se seriamente contra o po­
der central, Em qualquer autra

parte do mundo, O govêroo na­

cional é por natureza e, por fun-
. ção o proteoor das comunas. 'Aqui,
ao, invés. os municípios se man-:

t têrÍl sempre em estado de preven­
ção e de revolta contra a União.
E com razões sobejas, por isso
que do Olimpo federal nunca po­
de vir nada de bo� para 8S uni­
dades fundamentais da comunida­
de política nacional. As coisas
chegam aí a tal ponto, que se

repete o célebre episódio da his­
tória antiga. Qualquer iniciativa
um pouco menos normal da União,
no quadro do seu habitual pouco
caso e da sua incaciável espolia­
ção em relação aos municípios,
êstes 8 recebem de pé atrás, com
receios e prevenções. Como deve­
riam ter feito os antigos troianos,
êles acham que devem ter medo
aos gregos, ainda quando oferecem
presentes, .isto é. o trágico cavalo.

Ê o que se passa com aquilo
que, se convencionou chamar a

operação município.
Falou-se muito. na Capital Fe­

deral, em um plano de ajuda téc­
nica e financeira aoa munioípíos,
Coisa grandiosa e aparentemente
de encher as medidas. Plano com

o qual a União parecia querer
redimir se de sua iniqüidade ha­
bitual em' relação aos municípios
brasileiros dos quais quasi tudo
tira sem dar coisa alguma,
Mas os' municípios não se dei­

xarám levar pela atração do pla­
no, ;::fudo aparência de benefício.
Porquanto logo se viu que. para
cuidar do assunto e realizar al­
guma eoisa, a União iria criar
lima 'IlO;ya autarquia - e de que
vulto a medir-se pelos dois mil
e poucos municípios esparsos pelo
pi:.lis inteiro.
E essa autarquia houvera de ser

por certei. o maior cabide de em­

pregos de quantos já surgiram no

Br-asil. E empregos esplendidamen­
te remunerados .para montarem a

mais cara e complicada burocracia.
E tudo, naturalmente, pago pelos
til unicípios interessados em rece­

berem os favores técnicos e finan-

ceiros da União. Uma autarquia,
enfim. nos moldes dos celebrados
institutos de providência social,
em que qualquer funcionário ga­
nha bous milhares de cruzeiros
mensais para dar algumas poucas
centenas de cruzeiros de pensão
aos contribuintes. Institutos cria­
dos para der aposentadoria li tra­

balhadores envelhecidos. e que o

fazem com a miséria de alguns
parcos cruzeiros, ao passo que
aposentam 08 próprios funcionários
com pingues ordenados inteiros.

Certo os municípios já conhecem
08 métodos de trabalho e de ação
do poder centra i, ainda quando
cumpre obrigações.

E. porisso, não se querem ilu­
dir sôbre o que lhes custaria a

boa vontade dá União ao lhes
fazer favores. E assim entenderam
de bom e prudente aviso fazer
sentir à União que lhe dispensam
a� graças acenadas em plano de­

magogico e inexequivel, pois iria
custar moita dinheiro e esforço
de fazer nada.

O que 0'3 municípios querem" é
simplesmente uma revisão funda­
mental no criterio constitucional
das competencias t r i b u t a r i a s.

Quem faz muito pelos municípios,
que receba muito, quem não fez
nada, que receba menos.

e

o snr. Governador recebeu

em Palácio urna comissão de

membros da Associação dos Ser­

vidores Públicos, que lhe foi a­

presentar as reinvidicações da

classe.

Ao Dr. Osvaldo Segundo de 'Oliveira a BIC agrãdece
.

Pela doação da obra preciosíssima "MARAVILHAS DÓ
UNIVERSO", em 3 volumes de luxo, a Biblioteca agradece, sen­

sibilizada, a seu Benfeitor o Dr. Segundo, que antes já àoára tôda
urna série' da revista "National Geographic Magazine"./

S. Excia. fez então exposição •

minuciosa das possibilidades do
erário estadual, no momento,
face as justas aspirações dos
servidores. Prometeu o chefe

De novembro para cá, ingres-
do executivo à comissão que,

sou o Brasil num novo tipo de
democracia. O regime que se

se a arrecadação dos meses pró- instaurou, mercê de urna quar­
ximos atingir determinado mon- 'telada urdida às costas de um

tanta, dará abono ao funciona-" Presidente de boa fé, é, de fato,
lismo, em novembro e dezembro. um regime "sui generís": per­

Assegurou o Governador 'Jorge mite, por exemplo, inteira liber­
Lacerda, entretanto, que, em dade de imprensa, desde que

qualquer hipótese, concederá as colunas dessa mesma impren
um aumento, no próximo, efe- sa, venham cheias de elogios
tuando para êsse fim urna re- aos "herois" da novembrada.

estruturação do funcionalismo. Tem direito a circular livremen­
Constituirá, -com ,

esse objetivo, te, mas qualquer pasquim, desde
urna corrnssao de servidores, que rasgue bacheiros em defesa
da qual fará parte um repre- daqueles que não hesitaram em

sentante da associação de classe. mandar as, fortalezas cariócas
Manifestou o sr. Governador fazerem fogo (aliaz muito mal)
que, não obstante o aumento sobre unidades da Armada Na­
dos impostos que vem sendo cional, que levàvam em seu bôjo.
efetuado em outras unidades o verdadeiro Presidente da Re-

,

da Federação" para fazer face pública.
'.

aos legitimos reclâmos da labo- Todos esses são os sintomas
riosa classe dos funcionários, é que nos indicam' claramente,
seu propósito não recorrerá mes- que o país entrou num período
ma providencia, pois que, qual- pré-ditatorial, precursorde um

quer novo. tributo viria contri- futura sombrio para a Nação
buir para maior encarecimento Brasileira. As nuvens que se acu­

de vida._ Os funcionários públi- mulam no horizqnte, são o pre­
cos sairam satisfeitos com as núncio da borrasca avassaladora
declarações, francas e precisas que se aproxima.
do Governador Lacerda.

Os homens de farda, já não

Democracia

\
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escondem mais suas intenções
de estrangular a imprensa livre
do País; prendem-se jornalistas,
invadem-se redações de jornais,
apreendem-se edições de revis­
tas. Porque?
Será porque esses órgãos tra­

zem em suas colunas, palavras
injuriosas ao gov�rno?

'

Ora! Injúrias são fáceis de
desmascarar, não é preciso pren­
der o jornal ou jornais que as

trazem. O que é difícil, e mes­

mo impossível, é desmentir as

verdades irrebatíveis e as de­
núncias desassombradas que es­

ses jornalistas publicam, com o

único e patriótico objetivo de
mostrar ao povo, a verdadeira
face de muita gente que, vista
atravéz do prisma enganador
da imprensa palaciana, é tida
como gente boa, honesta e pura!
Sabemos perfeitamente que a

imprensa livre no Brasil está

desaparecendo; aproveitaremos,
contudo, estas últimas oportu­
nidades para dizer ao povo bra­

sileiro, !que por mais que os ho­
mens do atual: govêrno fusti­

guem o nosso corpo, não conse­

guirão nunca acorrentar o nosso

espirifo.l às suas idéias ditato­
riais e atentatórias ao que o ser

humano tem de mais sagrado:
a liberdade de opinião!
No futuro, os nossos descen­

dentes julgarão com isenção de

paixões' esta quadra da História
do Brasil. Estamos convencidos
que eles reprovarão acerbamen­
te a conduta do atual govêrno,
nesta sua atitude anti-democrá­
tica de procurar meios para a-

, mordaçar a imprensa livre, des­
truindo, dessa maneira, um dos

pilares do atual regime.

a BIBLIOTECA INFANTil
A SEUS LEITORES

Tendo constatado que elevado
número de leitores, principal-_
mente menores, encontram di­
ficuldades em apresentar o Cr$
1,00 que a BIC estava cobrando

para cada retirada, corno taxa
de conservação, doravante tôdas
as retiradas de livros SERAO
ABSOLUTAMENTE GRATUI­
TAS. Assim, com a inscrição de
seu nome, que sempre já foi

graciosa, o leitor só se compro­
mete a zelar pela conservação
do livro em seu' poder e a de­
volve-lo no prazo estipulado,
conforme já vem praticando a

absoluta maioria de leitores.

MOVIMENTO DE AGOSTO

(Repetido, por haver saido
com incorreções).
Retiradas.
'Novos leitores inscritos.
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